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Depois de idas e vindas, risco de cancelamento e atraso de umano, Comitê Olímpico Internacional
desafia pandemia e abre, hoje, a 32ª edição dos Jogos na EraModerna. A primeira sempresença de público
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TT
óquio— Esqueça a festa com
estádio lotado, milhares de
atletas amontoados e o espetá-
culo quasemegalomaníaco de

luzes. A Cerimônia de Abertura dos
Jogos Olímpicos de Tóquio, hoje, às
8h (Globo e SporTV anunciam a
transmissão),será consideravelmen-
te menor do que as anteriores. Em
meio ao avanço da covid-19 na capi-
tal japonesa e às críticas da opinião
pública sobre realizar a Olimpíada
durante a pandemia, a organização
decidiu apostar num evento não tão
grandioso. A proposta é mostrar o
país-sede pormeio de apresentações
artísticasmais simples.
“Será uma cerimôniamuitomais

sóbria. Porém com a bela estética
japonesa.Muito japonesa,mas tam-
bémemsincronia como sentimento
dehoje,a realidade”,disse àReuters o
produtor-executivo do evento,Marco
Balich, que também comandou a
Abertura dos Jogos doRio de Janeiro,
em 2016.“A pandemia obviamente
temsuas consequências.Coreografi-

as emmassa não vão acontecer, por
causadacovid-19”,completou.
Asconsequênciasdovírusvãoalém

do freionas coreografias comdezenas
dedançarinos.Amais evidenteéaau-
sênciadepúblico,algo inéditonahis-
tóriaolímpicadaEraModerna, inicia-
da emAtenas, no ano de 1896.O re-
cém-reformadoEstádioOlímpicode
Tóquio,que temcapacidade para 68
mil espectadores, receberá uns pou-
cos convidados,patrocinadores,polí-
ticosea imprensa.
As críticas de parte significativa

da população japonesa e a acelera-
ção da propagação do vírus fize-
ram comque representantes de vá-
rias empresas que patrocinam os
Jogos desistissem de ir à Cerimô-
nia de Abertura. O número de líde-
res políticos globais no evento
também será bem menor. No Rio,
cerca de 40 países mandaram re-
presentantes ao Maracanã. Em Tó-
quio, a expectativa é de que a quan-
tidade baixe pela metade.
Confirmaram presença nomes

como o presidente da França, Em-
manuelMacron, e a primeira-dama
dos EUA, Jill Biden. Segundo umofi-

cial doMinistério do Exterior do Ja-
pão,políticos de diversos países can-
celaram a visita a Tóquio por conta
do recente aumento no número de
variantes do coronavírus.
As preocupações políticas pela

realização dos Jogos durante a pan-
demia devem reverberar até no dis-
curso do imperador Naruhito. Se-
gundo pessoas ligadas à casa impe-
rial, ele deve evitar frases e termos
considerados muito positivos, co-
mo“celebrar a Olimpíada”.

A cerimônia
Os detalhes artísticos da Abertura

sãomantidos sob sigilo.Tradicional-
mente, o evento valoriza a história e
a cultura do país-sede. A cerimônia
terá a execução dos hinos do Japão e
daOlimpíada,amarchadosatletas,o
lançamento simbólico das pombas,
o juramento olímpico e, é claro, o
momentodeacender apira.
Sabe-se, também, que o mo-

mento vivido pelo mundo será
lembrado com frequência ao lon-
go do evento. O comitê organiza-
dor revelou que o tema da cerimô-

nia inicial será “unidos pela emo-
ção”. O mote maior do megaeven-
to é “seguindo em frente”, clara re-
ferência à pandemia.
“Pessoas de todo omundo passa-

ramoúltimoanovivendo sobaame-
aça da covid-19, e os Jogos deTóquio
ocorrerão emmeio a esta pandemia
semprecedentes.Nós somos de dife-
rentes idades e nacionalidades e te-
mos diferentes histórias de vida, e
agora estamos fisicamente separa-
dos.Este é omotivo pelo qual quere-
mosque todos experimentemames-
ma empolgação,diversão e por vezes
desapontamento pormeio das per-
formances dos atletas”, explicou a
organização.
A tradicional marcha dos atletas

ocorrerá com adaptações para re-
duzir o risco de propagação da
doença. Pela primeira vez, cada de-
legação terá dois porta-bandeiras.O
Brasil será representado pormeda-
lhistas olímpicos: o levantador Bru-
ninho, do vôlei, e a judoca brasilien-
se KetleynQuadros.
Trata-se de uma iniciativa do Co-

mitê Olímpico Internacional (COI)
pela igualdade de gênero no evento.

Em2021,Tóquio receberá aOlimpí-
ada commaior balanço nesse senti-
do. Dos mais de 11 mil atletas clas-
sificados, cerca de 48% são mul-
heres. A expectativa é de que em
2024, nos Jogos de Paris, o número
chegue a 50%.
De última hora, o evento teve

de readequar parte de trilha sono-
ra. Isso porque o artista Keigo
Oyamada, conhecido como Cor-
nelius, que apresentaria uma
composição de quatro minutos,
renunciou ao cargo na equipe cri-
ativa após ser acusado de praticar
bullying com colegas de escola.
Mais uma polêmica no evento que,
de forma ou de outra, marca o iní-
cio de uma edição sem preceden-
tes de Jogos Olímpicos.
Ontem, o evento sofreu outra

baixa.O diretor do evento caiu.Ken-
taro Kobayashi, um comediante ja-
ponês, teve o vínculo encerrado após
vir à tona umepisódio emque ele ci-
tou oHolocausto em suas tentativas
de piada no passado.A presidente do
ComitêOrganizador deTóquio 2020,
Seiko Hashimoto, anunciou que ele
pediudemissão.
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Aponte o celular e leia a
programação completa
doBrasil no Japão


